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REVISTA DE MEDICINA 
Um dos grandes defeitos das revistas mantidas por estudantes 
de Medicina é a descontinuidade, explicável pela mudança anual do 
"diretor da revista" eleito pelas assembléias estudantis. 
E m geral os eleitos para esse cargo nada sabem do que devem 
fazer e pouco ou nada entendem do que seja o trabalho de redação 
de uma revista; quando têm boa vontade, aprendem logo, porque, 
na realidade, as atribuições não são difíceis e há pouco que apren-
der. A tarefa mais importante é a de conseguir material para a pu-
blicação, tendo o cuidado de verificar, de um lado, se o trabalho 
fornecido é de interesse para estudantes e, de outro lado, se êle é 
entregue em condições que permitam bom trabalho redatorial, isto é, 
se o autor se preocupou com as condições mínimas para tornar seu 
trabalho aceitável pela redação. Essa tarefa, embora fácil em si 
mesma, nem sempre é facilitada por certos autores, para os 
quais a revista deve submeter-se a seus caprichos, às vezes bas-
tante "caprichosos" Por isso, o "diretor da revista" deve ter tactQ 
e saber contornar certas dificuldades oriundas de característicos pes-
soais dos autores; esta qualidade só é adquirida depois de algum 
trabalho e mercê de fracassos que inicialmente desencorajam o ânimo 
dos moços. De uma forma ou de outra um "diretor de revista" só 
adquire tarimba depois de alguns meses de árduo e ingrato traba-
lho, no qual êle deve pedir, mas, ao mesmo tempo, exigir que o que 
é dado seja de boa qualidade. 
A mudança anual do acadêmico eleito para o cargo de "diretor 
da revista" acarretava, por essas razoes, um hiato periódico na re-
gularidade da publicação, pois cada novo diretor que era empossa-
do não conseguia obter a quantidade de trabalhos suficientes para 
preencher, logo em fevereiro, o primeiro número da REVISTA D E 
MEDICINA. Disso resultava sempre um grande atraso na publicação 
desse primeiro exemplar, com grande desespero do redator que, anual-
mente, ameaçava demitir-se. Este defeito vinha sendo assinalado desde 
1948, ano em que, a pedido do Prof. Renato Locchi, tomei o encar-
go de editar a REVISTA D E MEDICINA. Finalmente, esse erro foi eli-
minado pela decisão do secretário da revista empossado em 1952, Dr.. 
Clayton De Angelis, que, atendendo às razoes expostas pelo editor, 
constituiu um corpo de redatores formado de estudantes de todos os 
períodos escolares, desde o l9 até o 59 ano médicos, os acadêmicos 
Rubens Pimenta, Helcio Bahia Corradini, Jonas Pires Correia, Dio-
mede Belliboni, Norma Wollner, Olavo Carvalho Filho, Ruy Lauren-
ti e Braz Martorelli Filho. 
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Foi constituída, assim, uma equipe de moços que, à medida que 
se forem aproximando do doutoramento, irão aprendendo, com os 
mais antigos, as atribuições e a maneira de se conduzir. para manter 
bem alto o padrão da REVISTA D E MEDICINA. * Estabelece-se, assim, 
uma continuidade de ação, de que resulta, como primeira conse-
qüência, a regularidade na publicação da revista, regularidade que 
é a pedra angular para ela obter, de um lado, maior confiança dos 
seus anunciantes e, de outro, maior aceitação entre seus colaborado-
res e leitores. 
A tarefa realizada pelo Dr. Clayton De Angelis nestes dois úl-
timos anos vem sendo altamente proveitosa para a REVISTA D E M E -
DICINA, pois, além de formar um corpo de redatores que irá sendo 
educado paulatinamente, conseguiu êle obter grande número de co-
laborações — o que já permitiu à redação selecionar trabalhos para 
a publicação — ao mesmo passo que reorganizava a distribuição da 
revista e conseguia substanciais doações e subvenções que a coloca-
ram em regime de equilíbrio financeiro; acresce notar que, desde 
1948, é o primeiro "diretor" que se interessa em promover o au-
mento da publicidade* demonstrando, assim, sadio senso de organi-
zador. 
Empenha-se agora, segundo estou informado, o Dr. Clayton De 
Angelis em outro passo de suma importância: obter a cooperação 
dos acadêmicos das Faculdades de Medicina de Sorocaba e Ribeirão 
Preto no sentido de unir os interesses de todos em torno de uma 
mesma publicação. Esplêndida realização será essa de obter que a 
REVISTA D E MEDICINA represente a publicação básica dos acadêmicos 
das três escolas médicas oficiais do Estado de São Paulo. 
E, acrescento eu, em que pese a opinião contrária de muitos, 
maior realce terá ainda a REVISTA D E MEDICINA se um dia os acadê-
micos* de Medicina de todas as escolas médicas de São Paulo a ti-
verem como seu órgão oficial; unificando-se todos os esforços ela 
poderá vir a ser, em todo o mundo, a melhor revista publicada por 
estudantes de Medicina. E isto, que parece utópico, não é difícil 
de realizar. 
De uma forma ou de outra, o trabalho já realizado pelos atuais 
redatores da REVISTA D E MEDICINA representa vultoso patrimônio ao 
qual devem ser gratos os acadêmicos da Faculdade de Medicina de 
São Paulo. 
0. LANGE 
* * * * 
NORMAS ÉTICAS PARA A PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS 
Do Código de Ética aprovado pela Associação Médica Brasileira 
Art. 87 — Na publicação de trabalhos científicos serão observadas as 
seguintes normas: 
a) as discordâncias em relação às opiniões ou trabalhos de outro 
médico devem ter cunho estritamente pessoal; 
Notícias e comentários 125 
b) quando os fatos forem examinados por dois ou mais médicos, e 
houver combinação a respeito do trabalho, os termos do ajuste serão ri-
gorosamente observados pelos participantes; haja ou não acordo, cada par-
ticipante pode fazer publicação independente no que se refere ao setor 
em que atuou; 
c) tratando-se de fato inteiramente esclarecido por outra pessoa por 
solicitação do médico, este não deve publicar o trabalho, mas se a solici-
tação teve por objeto apenas esclarecer pormenores ou dirimir dúvidas, 
pode o médico solicitante manter o direito de publicação, de preferência 
mediante acordo prévio com a pessoa cujo auxílio foi solicitado; 
d) no caso de cooperação com pessoas que exercem outras profissões, 
deve o médico respeitar o Código de Ética adotado pelo órgão competente 
da entidade a que pertence o côoperador; 
e) em nenhum caso o médico se prevalecerá da posição hierárquica 
para fazer publicar, em seu nome exclusivo, trabalho de seus subordinados 
e assistentes, mesmo quando executado sob sua orientação; 
f) não é lícito utilizar, sem referência ao autor ou sem sua autoriza-
ção expressa, dados, informações ou opiniões colhidas em fontes não pu-
blicadas ou particulares; 
g) é vedado apresentar como originais quaisquer idéias, descobertas ou 
ilustrações, que na realidade não o sejam. 
* * * * 
FUNDAÇÃO INTERAMERICANA PARA ESTUDOS MÉDICOS 
DE PÓS-GRADUAÇÃO 
Com o nome de Interamerican Foundation for Postgraduate Medicai 
Education se constituiu, nos Estados Unidos da América do Norte, uma 
organização particular sem propósitos de lucro, que terá entre seus fins 
fundamentais o intercâmbio entre a América Latina e os EE. UU., de do-
centes e investigadores no campo da medicina e ciências afins. Prestam 
sua colaboração as mais importantes sociedades médicas norte-americanas 
e o apoio econômico de companhias interessadas nas relações amistosas do 
hemisfério permitiu a organização inicial e a incorporação legal desta nova 
Fundação. 
Várias firmas industriais e comerciais norte-americanas mantinham, in-
dependentemente, um programa de bolsas médicas para latino-americanos 
que desejassem ampliar seus conhecimentos nos EE. U U . A nova Fun-
dação tem o propósito de coordenar e ampliar estas oportunidades, atuan 
do como organismo central e complementando o trabalho eficaz realizado 
até agora por outras instituições privadas e oficiais interessadas nos pro-
gramas de intercâmbio científico. 
Comitês locais representarão, em cada país, o Diretório da Fundação 
Interamericana, em colaboração eficaz com as escolas e sociedades médicas, 
assim como com os centros hospitalares ou de investigação. Isto permitirá 
uma seleção dos candidatos que desejem ampliar seus conhecimentos e que 
reunam condições necessárias. 
A primeira Diretoria está assim constituída: Presidente, Dr. George M. 
Guest (Cincinnati, Ohio); Vice-P residente, Dr. James T. Case (Santa Bár-
bara, Califórnia); Tesoureiro, Mr. Harold D. Arneson (Chicago, Illinois). 
Foi nomeado Diretor Executivo desta Fundação Médica o Dr. Alberto 
Chattás (Córdoba, Argentina) e a sede atual da mesma é a seguinte: 
112 East Chestnut Street, Chicago 11, Illinois, U.S.A. 
* * * * 
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CONGRESSOS MÉDICOS EM COMEMORAÇÃO DO IV CENTENÁRIO 
DA CIDADE DE SÃO PAULO 
Durante o ano de 1954, como parte das comemorações do IV Cente-
nário da Cidade de São Paulo, serão realizados, nesta cidade, cerca de 
cinqüenta congressos culturas e científicos, de caráter nacional, pan-ameri-
cano ou internacional. 
No que se refere à Medicina, estão marcados, entre outros, dez con-
gressos, cuja realização está a cargo da Associação Paulista de Medicina. 
Esses certames, que se realizarão entre 1 de julho e 15 de agosto de 1954, 
obedecerão à seguinte ordem: 
O III Congresso ínterim da Associação Pan-Americana de Oftal/molo-
gia, conjuntamente com o VIII Congresso Brasileiro de OftaVmologia, será. 
realizado entre 2 e 8 de julho. O primeiro tratará de dois temas: "Pre-
venção da cegueira" e "Progressos da terapêutica ocular". Para o segundo 
a escolha de temas oficiais ainda depende da deliberação da Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia. Pedidos de informações e inscrições com o 
Prof. Moacir Álvaro, Serviço de Oftalmologia da Escola Paulista dê Me-
dicina. 
O XIX Congresso Internacional de Oto-Neuro-Oftalmologia também será 
realizado entre 2 e 8 de julho. Este Congresso terá dois temas: "Pertur-
bações metabólicas e avitaminótiças do sistema oto-neuro-ocular" e "Pato-
gênese e terapêutica das paralisias faciais". Pedidos de informações e ins-
crições com o Prof. Ciro de Rezende, Serviço de Oftalmologia da Faculdade 
de Medicina de São Paulo. 
O XII Congresso Brasileiro d# Cardiologia será realizado entre 9 e 14 
de julho. v A agenda desse certame ainda depende da deliberação da So-. 
ciedade Brasileira de Cardiologia. Pedidos de informações e inscrições com 
o Dr. Reinaldo Marcondes, rua Araújo, 165, 79 andar, São Paulo. 
O II Congresso Latino-Americano de Ginecologia e Obstetrícia, conjun-
tamente com o IV Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia, será 
realizado entre 10 e 15 de julho. Esse Congresso terá três temas: "Fisio-
patologia da contração uterina e suas aplicações à clínica"; "Bases fisio; 
lógicas e resultados da cirurgia conservadora em ginecologia"; "Estado atual 
da hormonologia placentária". Pedidos de informações e inscrições com o 
Prof. José Medina, Serviço de Ginecologia da Faculdade de Medicina de 
São Paulo. 
O IV Congresso Pan-Americano de Puericultura e Pediatria, conjunta-
mente com o IV Congresso Sul-Americano e com a VIII Jornada Brasileira 
de Puericultura e Pediatria, será realizado entre 15 e 21 de julho. O pri-
meiro terá três temas: "Neuroviroses e complicações encefálicas das doen-
ças infecciosas"; "O problema do bócio endêmico"; "O problema da desnu-
trição nos países latino-americanos" O segundo terá também três temas: 
"Mortalidade infantil na América do Sul"; "Fatores que determinam o baixo 
índice pondo-estatural da criança americana"; "Cirrose hepática na crian-
ça" A terceira terá apenas um tema: "Mortalidade infantil". Pedidos de 
informações e inscrições com o Dr. Carlos Buller Souto, rua Quintino Bo-
caiúva, 176, 2,? andar, São Paulo. 
O I Congresso Latino-Americano de Saúde Mental será realizado entre 
15 e 20 de julho. Os temas serão quatro: "Aspectos psiquiátricos nos imi-
grados"; "Psicogênese das úlceras pépticas"; "Estado mental dos leucoto-
mizados"; "Psicodinamismo do processo analítico" Pedidos de informações 
e inscrições com o Prof. A. C. Pacheco e Silva, Serviço de Psiquiatria da 
Faculdade de Medicina de São Paulo. 
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O V Congresso Pan-Americano de Gastrenterologia será realizado entre 
1» e 24 de iulho. Os temas oficiais serão determinados pela Societe Inter-
nationale de Gastroenterologie (Bruxelas) e pela Associação Inter-Amen-
^ n T d e Gastrenterologia (Buenos Aires). Pedidos de informações e ms-
crTçõe^ f com oPvT Felício Cintra do Prado, rua Quintino Bocaiúva, 170, 
2». andar, São Paulo. 
() VI Conaresso Internacional de Câncer será realizado entre 22 e 28 
r1P iulho A agenda oficial depende da deliberação da Union Internationale 
eon re le CanTr (Paris) e da Comissão Internacional de Pesquisas sobre 
o Câncer. Pedidos de informacr.es e inscrições co,n« Prof Antônio Pru 
•dente, Instituto do Câncer, rua .Tose Getulio, 211, bao 1 auto. 
9« e <W de iulho O temário está sendo organizado. Ped,dos dV ? ™, 
XNf inscrições com o. Prof. Renato Locchi, Departamento de Anatom.a, 
Faculdade de Medicina de Sao Paulo. 
*. * * * 
PRÊMIO NESTLÉ DE PEDIATRIA E PUERICULTURA 
Sob os auspícios d. ^ciedade l=ra ^J^jJ^ 
Industrial e Comercial Brasileira de 1 " " " , . .
 1953 COI11 a do-
Í U Í r
- ° ; P r ^ K Ü S . S Í í " -.hor trabalho sobre o 
taçao de Cr$ 60.000,00, senão w ^ u , ^
 recursos dietéticos bra-
tema ^ « M m * » « « « — *
 = y»*» « ™ traba)ho sôbre 
íiíeiros «« ««» prevenqao, e Cr*d0-"uu>" »~ ..
 da PertÍ!1tria e Puericul-
tema de livre escolha ™ m f ^ p o d e r á conceder" no máximo, três men-
tora. A Comissão Julgadora ainda poderá conceo., ^ 
até 31 de dezembro de 1953. 
* * * * 
ESTAGIO PARA MÉDICOS NO PATERSON GENERAL HOSPITAL 
A Diretoria do Paterson Genera, Hospita{, £^'^1 J££> 
comunicou ao Heitor da U m v e « i d a d e j e ^ aulo ] ! ^ ^ 
hospitalar oferece, ,. médicos rece^-formad. s lugar P
 atQS já 
dicina e Cirurgia. Este oferec.men t o e fc*° J ™ „s reC()„,endem 
tenham o necessário adestramento, P ™ \ ( X ^ c r i t a como falada. 
e conheçam fluentemente a língua inglesa, tanto 
ÊSses estágios no Paterson General£**££%££ em 3 
leitos, são para um período de «m anoJejn*™™ ortopedia, anes-
rurgia, ginecologia, urologia, ™ * X * r i 5 ^ / • « * « de tumores, rónt-
tesia, patologia neurolopa oto rinolar g j ^ ^
 setenta e cinco d(). 
eenoloaia e radiologia. O estagio rouu 
fares mensais, além de completa manutenção. 
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fusão Cultural do Departamento de Cultura. Poderão, ainda, solicitar b 
formulário escrevendo, diretamente, ao seguinte endereço: Office of the 
Director, The Paterson General Hospital, Market St. and Madison Ave., 
Paterson 3, New Jersey, U.S.A. 
* * * « 
INSTITUTO PINHEIROS 
Iniciando suas atividades em abril de 1928, completa agora o Instituto 
Pinheiros o seu primeiro quarto de século de laboriosa e fecunda existên-
cia, o que constitui, sem dúvida, uma etapa histórica na indústria farma-
cêutica nacional. Na época de sua fundação o Instituto tinha, como prin-
cipal objetivo, utilizar industrialmente os progressos conquistados pela ciên-
cia no terreno da imunologia e profilaxia das moléstias contagiosas. Aos 
poucos sua. atividade se estendeu ao estudo de grande número de especia-
lidades farmacêuticas, enriquecendo o arsenal terapêutico brasileiro com o 
que existe de mais moderno. O Instituto Pinheiros é dividido em três de-
partamentos perfeitamente entrosados — Científico, de Produção e Comer-
cial — cada um com responsabilidades definidas e perfeitamente compreen-
didas, do que resulta trabalho harmônico que permite a fabricação de bons 
produtos dentro dos conhecimentos científicos atuais. E' relevante o fato 
de, nestes 25 anos, jamais haver o Instituto se desviado do seu programa, 
crescendo e evoluindo como centro de pesquisas até chegar à situação atual 
de unia das maiores indústrias farmacêuticas da América Latina, constituin-
do patrimônio que hpnra o país. 
A REVISTA DE MEDICIKA, dentro de seu programa de incentivar as ini-
ciativas que visem melhorar o padrão da assistência médica, congratula-se 
com os diretores do Instituto Pinheiros pela efeméride, formulando votos de 
que essa instituição continue na senda que lhe marcaram os seus fundado-
res, contribuindo para o progresso da Medicina Brasileira. 
* * * * 
ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA FACULDADE DE MEDICINA 
DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
Para reger os destinos desta Sociedade durante o ano de 1953, foi eleita 
a seguinte Diretoria: Presidente, Dr. Libera to João Afonso Di Dio; Viü$-
Presidente, Dr. Plínio de Toledo Piza; Secretário Geral, Dr. Francisco Lo-
pes Veloso Braga; P Secretário, Dr. Evandro Pimenta de Campos; 2* Se-
cretário, Dr. Alberto Carvalho da Silva; P Tesoureiro, Dr. Mario Degni; 
ê9 Tesoureiro, Dr. Fábio Schmidt Goffi. 
i 
# * * * 
